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now disconnected from the outside as perceptions are 
connected contiguously intrapsychic in a continuum of 
spatial perceptions from the mother at the time of her 
disappearance before the visual field. The rhythms of 
food, hygienic regulations and gaming experience are 
also areas where the notion of temporality is built.
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Temporality Anxiety Waiting Space
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RESUMEN
A relevância da consolidação dos direitos da infância 
está documentada na literatura, entretanto sabe-se que 
isto não se efetiva na prática, especialmente em contex-
tos fundamentais de socialização como a família e es-
cola (Wagner e cols. 2009; Romero, 2002). O objetivo 
desta pesquisa foi identificar percepções que pais, 
mães e professores têm sobre os direitos da infância, 
tais como: o direito à autonomia, privacidade e liberda-
de de expressão, entre outros. O estudo é comparativo 
entre uma amostra de 250 pais de crianças de 10-12 
anos e 246 professores, de escolas públicas e privadas 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Os resultados apontam 
maior incentivo ao desenvolvimento da autonomia por 
parte dos pais que dos professores. Os progenitores se 
mostram mais flexíveis quanto à participação das crian-
ças nas decisões familiares, permitindo que seus filhos 
exerçam seus direitos de forma mais efetiva quando 
comparado aos professores. Os educadores julgam ha-
ver maior necessidade de supervisão nas atividades 
que desenvolvem com as crianças, que são essencial-
mente diferentes daquelas desenvolvidas pelos pais. 
Nossos achados revelam uma lacuna existente entre a 
família e escola no que se refere ao exercer junto às 
crianças os seus direitos, reforçando a importância de 
intervenções psicossociais que visem aproximar estes 
contextos.

Palabras clave
Direitos infância Família Escola

ABSTRACT
THE RIGHTS OF CHILDREN ACCORDING TO 
PARENTS AND TEACHERS’ PERSPECTIVES
The relevance of the consolidation of children’s rights is 
documented in literature, however it is known that it is 
not effective in practice, especially in the key domains of 
socialization, such as family and school (Wagner et al. 
2009; Romero, 2002). The aim of this research was to 
identify perceptions that parents, mothers and teachers 
have concerning the children’s rights, such as: the right 
to autonomy, privacy and freedom of expression, among 
others. The study was conducted with a comparative 
sample of 250 parents of children aged 10-12 years and 
246 teachers, from public and private schools in Rio 
Grande Sul, Brazil. Considering the development of chil-
dren’s autonomy, results indicate greater encourage-
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ment from parents when compared to teachers. Parents 
are also more flexible regarding the involvement of chil-
dren in family decisions, allowing their children to exer-
cise their rights more effectively when compared to 
teachers. The educators believe there is greater need of 
supervision in the activities they carry out with children, 
which are essentially different from those developed by 
the parents. Our findings reveal a gap between family 
and school considering the exercise of children’s rights 
with them, reinforcing the importance of psychosocial 
interventions aimed at putting these contexts closer.
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Children’s rights Family School
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